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Comparison of Artificial Diets with Different Fatty Acid Sources for Rearing
Elasmopalpus lignosellus (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae)

ABSTRACT - Artificial diets for rearing the lesser cornstalk borer Elasmopalpus
lignosellus (Zeller), containing different protein sources, and alternative fatty
acid sources were compared. Results of five sucessive generations, including
period of life cycle, mortality, fecundity, life span, and fertility indicated that the
diet with ‘Opaco’ corn (Zea mays) meal, yeast and wheat (Triticum aestivum)
germ, including colza (Brassica campestris) or sunflower, (Helianthus annuus)
oils as a fatty acid source may be used to replace the standard diet, that con-
tains linolenic or linoleic acids.
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RESUMO - Comparou-se dietas artificiais para a criação de Elasmopalpus ligno-
sellus (Zeller), com diferentes fontes protéicas, utilizando fontes alternativas de
ácidos graxos [óleos de linhaça (Linum usitatissimun) de colza (Brassica cam-
pestris) e de girassol (Helianthus annuus)]. Os insetos foram criados por cinco
gerações sucessivas, em câmaras climatizadas a 30 ± 0,5 °C, 60 ± 10% UR e
fotofase de 14 h, sendo analisada a duração e a viabilidade do período lagarta-
adulto; a duração dos períodos de pré-oviposição e oviposição; o número de
ovos por fêmea e a longevidade; a partir destes dados foram confeccionadas
tabelas de vida de fertilidade. Verificou-se que os óleos de colza e girassol po-
dem ser utilizados como fonte de ácidos graxos, na dieta à base de milho Zea
mays cv. ‘Opaco’, levedura de cerveja e germe-de-trigo (Triticum aestivum) nas
quais E. lignosellus apresentou desempenho semelhante ao observado na dieta
padrão contendo ácido linoléico.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, tabela de vida, lagarta elasmo.

& Amante 1970, Busoli et al. 1977, Gallo et al.
1988). A dificuldade de criação da lagarta elas-
mo, em laboratório, faz com  que  os estudos
com este inseto dependam da sua ocorrência
natural. Como tal ocorrência é função de fa-
tores climáticos e edáficos, os insetos geral-

     Elasmopalpus lignosellus (Zeller), conhe-
cida como lagarta elasmo, é considerada uma
das principais pragas de  diversas culturas,
causando danos elevados em gramíneas, além
de atacar outras plantas cultivadas (Mens-
choy & Baucke 1966,Vernalha 1967,Abrahão
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mente, não se encontram disponíveis, em
quantidades suficientes.

Chalfant (1975) descreveu uma técnica de
criação de E. lignosellus, colocando as lagar-
tas em recipientes contendo vermiculita sobre
uma dieta artificial, em substituição à areia
utilizada por Stone (1968a). Essa técnica per-
mitiu a manutenção do inseto em laboratório
por várias gerações, sendo até hoje conside-
rada a dieta padrão para E. lignosellus. Esta
dieta inclui os ácidos graxos linoléico e linolê-
nico, que são referidos como essenciais para
alguns Orthoptera (Dadd 1960), Coleoptera
(Vanderzant & Richardson 1964) e, principal-
mente, Lepidoptera. A deficiência destes áci-
dos pode resultar em pupas e .adultos defor-
mados (Fraenkel & Blewett 1947, Rock 1967,
Levinson & Navon 1969, Sivapalan & Gnana-
pragasam 1979, Bracken 1982, Dadd 1983).

O objetivo do trabalho foi a obtenção de
uma dieta artificial que possibilite a criação
contínua de E. lignosellus em laboratório.
Assim, foram comparadas dietas artificiais
contendo diferentes fontes protéicas e compo-
nentes (especialmente ácidos graxos), adquirí-
veis a custo relativamente baixo, em relação à
dieta normalmente utilizada em outros países,
baseando-se em parâmetros biológicos e na
tabela de vida de fertilidade.

                      Material e Métodos

      O trabalho foi desenvolvido no Labora-
tório de Biologia, Departamento de Ento-
mologia, ESALQ, em Piracicaba-SP, em câma-
ra climatizada, a30±0,5°C, 60 ±10% UR e
fotofase de 14h.
    As lagartas foram criadas em tubos de vi-
dro (2,5 cm x 8,5 cm) fechados com algodão
hidrófugo. Após a “inoculação” das lagartas,
foi colocada sobre a dieta, preparada segundo
Parra (1979), uma camada de vermiculita, pre-
viamente esterilizada em autoclave (120 °C, 1
atm, 20 min), permitindo ao inseto a construção
de abrigos. Na emergência, colocou-se dois
casais/gaiola cilíndrica de PVC (10 cm x 20 cm)
alimentados com solução aquosa de mel a 10%.

      As gaiolas foram fechadas na abertura supe-
rior e inferior com placas de Petri (15 cm de
diâmetro), e a base forrada com papel de filtro.
Como substrato para postura, as gaiolas foram
revestidas internamente com papel toalha
branco. Foram comparadas seis dietas, quatro
baseadas em Chalfant (1975) usada como pa-
drão e duas baseadas em Mihsfeldt (1985) (Ta-
bela 1). Na dieta de Chalfant (1975) modificada
(dieta C) substituiu-se o ácido linoléico (1,5
ml) por óleos vegetais de linhaça (Linum usi-
tatissimum), de colza (Brassica campesffis) e
de girassol (Helianthus annuus)], que contêm
diferentes percentagens de ácidos graxos sa-
turados e poliinsaturados, na quantidade de
2 ml. Na dieta de Mihsfeldt (1985) modificada
(dieta M) foram adicionados 2 ml dos óleos
de colza e de girassol.

Os insetos foram criados por cinco gera-
ções sucessivas, sendo feitas avaliações bio-
lógicas nas duas primeiras com a dieta C (na
2a geração, aumentou-se em 50% a concen-
tração de óleos nas dietas) e, posteriormente,
na quinta geração, para verificar a qualidade
do inseto ao longo das gerações. Nesta quinta
geração, foi comparado o desenvolvimento
do inseto nas dietas C e M, eliminando-se o
óleo de linhaça, mantendo-se a concentração
dos ácidos graxos da 1a geração de laboratório.
Para avaliar o desenvolvimento biológico foi
utilizado até 40 tubos/tratamento na 1a gera-
ção, 120 na 2a geração (5 lagartas/tubo) e até
240 na 5a geração (2 lagartas/tubo). A repro-
dução foi avaliada utilizando-se no máximo
10, 11 e 21 gaiolas/tratamento na 1a, 2a e 3a

geração, respectivamente.
Foram determinados a duração e a viabili-

dade do período lagarta-adulto, duração do
período de pré-oviposição e oviposição, nú-
mero de ovos por fêmea e a respectiva longe-
vidade de machos e fêmeas. A sobrevivência
foi estimada pelo modelo de Weibull (Sgrillo
1982). A viabilidade do período foi determi-
nada calculando-se a percentagem de adultos
emergidos em relação ao número total de la-
gartas “inoculadas”. Para a determinação do
período lagarta-adulto foram feitas observa-
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ções diárias quantificando-se o número de in-
setos emergidos em cada dieta. O desempe-
nho reprodutivo foi avaliado utilizando-se
números variáveis de casais (10 a 42) de dife-
rentes dietas e gerações. Os dados biológicos
de E. lignosellus, da 5a geração de labora-
tório, foram utilizados para elaboração da ta-
bela de vida de fertilidade para cada dieta arti-
ficial, conforme Silveira Neto et al. (1976). O
delineamento experimental, foi inteiramente ca-
sualizado. Na análise estatística os dados
de viabilidade foram transformados por arco
seno √x/ 100 e o número de ovos/gaiola por
√x + 0,5. A comparação entre as médias
dos tratamentos foi realizada através do teste
de Tukey (P<0.05).

                Resultados e Discussão

     Não houve diferença na duração e viabili-
dade do período lagarta-adulto de E. ligno-

sellus mantida na dieta C com modificações,
na 1a geração do laboratório (Tabela 2). Os
valores da duração lagarta-adulto observados
foram superiores aos obtidos por Chalfant
(1975) (média de 25 dias), que utilizou ácido
linolênico como fonte de ácido graxo e por
Stone (1968a) (média do ciclo de vida de 26
dias) utilizando dieta artificial com base pro-
téica de germe-de-trigo e caseína, sem o forne-
cimento de ácido graxo poliinsaturado. Com
relação à viabilidade do período (lagarta-adul-
to), os óleos utilizados (linhaça, colza e giras-
sol) foram adequados para suprir as exigências
nutricionais de E. lignosellus, pois os valores
de viabilidade (46 a 50%) estiveram próximos
daqueles relatados por Chalfant (1975).

O aumento de 50% na concentração de
óleo nas dietas, testadas na segunda geração,
não apresentou efeito favorável, desde que
houve um alongamento do período lagarta-

Tabela 1. Composição da dieta artificial padrão (Chalfant 1975) e da dieta artificial de
Mihsfeldt (1985), para Elasmopalpus lignoselus.

1Substituiu-se o ácido linolênico pelo ácido linoléico da dieta original.
2Composição da solução vitamínica (Parra 1979).
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adulto em torno de 20%. Embora as diversas
fontes de ácidos graxos tenham afetado igual-
mente a duração do período lagarta-adulto,
com relação à viabilidade, houve diferenças,
sendo que o aumento da concentração dos
óleos de colza e linhaça promoveram menor
viabilidade (Tabela 2). Chippendale & Reddy
(1972) também observaram que o aumento da
quantidade de óleos não favoreceu o cresci-
mento larval de Diatraea grandiosella Dyar.

Segundo Dadd & Kleinjan (1979) o alto
grau de insaturação dessas substâncias favo-
rece a oxidação, o que pode não somente dimi-
nuir rapidamente a quantidade de ácidos gra-
xos essenciais na dieta, como também resultar
em produtos mais tóxicos do que inativos,
tomando o alimento inadequado ao consumo
normal. Por outro lado, a redução da viabili-
dade, na segunda geração pode ainda ser atri-
buída ao processo de adaptação do inseto
às condições de criação desde que, na dieta
C sem o aumento da quantidade de ácido lino-
léico também houve diminuição da viabili-
dade (Tabela 2). O inseto sofre um processo
de adaptação em laboratório, que só atinge a
sua plenitude em tomo da 5a a 7a gerações, em
condições ótimas (Boller & Chambers 1977).

Como o aumento da quantidade dos óleos,
na 2a geração, não surtiu resultados positivos
quanto à duração e viabilidade de E. ligno-
sellus, optou-se pela manutenção das quanti-
dades utilizadas na dieta preparada na la ge-
ração, para os estudos das gerações poste-
riores. Na 5a geração, a viabilidade proporcio-
nada pela dieta M com óleo de colza foi supe-
rior às obtidas nas demais. Esta dieta também
proporcionou um dos menores períodos de
desenvolvimento, o qual foi semelhante à die-
ta padrão.

Em todas as dietas estudadas na 5a gera-
ção, a longevidade dos adultos foi superior
àquela observada por Chalfant (1975), que
obteve duração de cinco dias para fêmeas e
de oito dias para machos. Também foi consta-
tada a tendência dos machos viverem mais
que as fêmeas, sendo que houve casos em
que a longevidade média dos machos atingiu
42,1 dias e a das fêmeas 27,0 dias. A longe-
vidade dos adultos provenientes das diferen-
tes dietas obedeceu à distribuição de Weibull
(Fig. 1) permitindo, assim, a sua estimativa em
condições de laboratório, para previsão de pro-
dução deste inseto. Com relação a este parâme-
tro, todas as dietas mostraram-se adequadas,
uma vez que produziram adultos longevos.

Tabela 2. Duração e viabilidade (X ± EP) do período lagarta-adulto de Elasmopalpus
lignosellus em dietas contendo diferentes fontes alternativas ao ácido graxo, em três gerações
de laboratório.

1C = dieta à base de feijão, levedura de cerveja e germe-de-trigo, e M = dieta à base de milho
‘Opaco’, levedura de cerveja e germe-de-trigo.
2 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, nas colunas, pelo teste de Tukey (P ≤
0,05).
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Figura 1. Sobrevivência (%) e longevidade (X ± EP) de Elasmopalpus lignosellus criados
 na dieta C com ácido linoléico (A), óleo de colza (B), e óleo de girassol (C) e na dieta M com [oleo de
colza (D) e de girassol (E). Valores observados pela equação de Weibull.
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Os períodos de pré-oviposição e ovipo-
sição não foram afetados com a substituição
do ácido linoléico pelos diversos óleos ve-
getais (Tabela 3). Constatou-se que os valores
apresentados pelas fêmeas desenvolvidas
nos alimentos testados, em geral, chegaram
a ser mais que o dobro da duração do perío-

do de oviposição de fêmeas criadas por
Chalfant (1975) na dieta C com ácido linolênico
(padrão).

A utilização de óleos vegetais em substi-
tuição ao ácido linoléico não influiu na capa-
cidade de postura de E. lignosellus na 1a e na
2a geração. O número de ovos/fêmea da 5a

geração, foi semelhante ao obtido na dieta pa-
drão, exceto para fêmeas desenvolvidas na
dieta C com óleo de colza (Tabela 4). A dieta

M, com óleo de colza e de girassol, mostrou-
se mais adequada, pois cerca de 15% das fê-
meas foram inférteis, enquanto que na dieta
C

Tabela 3. Duração (X ± EP) dos períodos de pré-oviposição de Elasmopalpus lignosellus
criado nas dietas C e M, com diferentes fontes de ácidos graxos.

1C = dieta à base de feijão, levedura de cerveja e germe-de-trigo, e M = dieta à base de milho,
levedura de cerveja e germe-de-trigo.
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, nas colunas, pelo teste de Tukey (P ≤
0,05).

Tabela 4. Média (X ± EP) do número de ovos colocados/fêmea de Elasmopalpus lignosellus
criadas nas dietas C e M com diferentes fontes de ácidos graxos.

1C = dieta à base de feijão, levedura de cerveja e germe-de-trigo, e M = dieta à  base  de  milho
‘Opaco’, levedura de cerveja e germe-de-trigo.
2Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, nas colunas, pelo teste de Tukey (P ≤
0,05).
3Número de ovos/gaiola com fêmeas que realizaram postura.
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variou de 24 a 27%. O ritmo de postura dos
insetos criados na dieta M foi semelhante
aquele obtido por Chalfant (1975), ou seja,
cerca de 40% dos ovos foram colocados nos
primeiros cinco dias da vida de E. lignosellus.
O número de ovos/fêmea chegou a ser até
quatro vezes maior que o valor mencionado
por Chalfant (1975), de 47 ovos e por Na-
kayama (1980), de 54 ovos, para fêmeas de-

senvolvidas em dieta artificial (dieta C com
ácido linolênico) e natural (plantas de trigo
Triticum aestivum), respectivamente. Embora
o espaço da gaiola fornecido por inseto(192
cm3), estivesse dentro do ótimo relato por Sto-
ne (1968b), não se conseguiu postura com ape-
nas um casal. Dessa forma, a avaliação do de-
sempenho reprodutivo foi realizada com duas
fêmeas/gaiola, população mínima em que se

obteve postura de E. lignosellus. J. R. Calvo
citado por Stone (1968b) somente observou
acasalamento com cinco casais/30 cm3. O
maior número de ovos encontrado é uma indi-
cação favorável da adequação do substrato
alimentar utilizado.

Analisando-se a tabela de vida de fertili-
dade (Tabela 5), verifica-se que a dieta M (com
óleo de colza ou girassol) foi superior à dieta
padrão, pois baseando-se na taxa líquida de
reprodução (Ro), tais dietas deram origem à
populações com capacidade de aumento de
25,3 e 17,1 vezes, respectivamente, a cada ge-
ração, em relação às 16,0 vezes de aumento
proporcionado pela dieta padrão. A razão finita

do aumento (λ) e a capacidade inata de aumen-
tar em número (rm) também foram superiores
na dieta M com óleo de colza, com resultados
comparáveis aos obtidos na dieta padrão, in-
clusive com relação à duração do período (T).
É provável que a característica do milho ‘Opa-
co’, ou seja, mais rico em lisina e triptofano
em relação a outros híbridos ou variedades
de milho (Mihsfeldt 1985), tenha sido impor-
tante nesta adequação nutricional da referida
dieta. Sugerem-se estudos para avaliar o com-
portamento do inseto em dietas compostas
de outros híbridos de milho.
Considerando-se os resultados obtidos,
a dieta M, à base de milho’ Opaco’, germe-de-

1C = dieta à base de feijão, levedura de cerveja e germe-de-trigo e M = dieta à base de milho
’Opaco’, levedura de cerveja e germe-de-trigo.

Tabela 5. Taxa líquida de reprodução (Ro), duração médias de cada geração (T), capacidade
inata de aumentar em número (rm), razão finita de aumento (λ) de Elasmopalpus lignosellus,
mantida em cinco dietas artificiais. Fases imaturas, 30 ± 0,5 °C; 60 ± 10% UR; fotofase: 14h.
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trigo e levedura de cerveja, poderá ser utili-
zada para criação contínua de E. lignosellus,
substituindo-se o ácido linoléico pelos óleos
de colza e girassol, fonte de ácidos graxos de
fácil aquisição no mercado, se comparados
ao ácido linoléico. O alongamento do período
lagarta-adulto na geração F5, pode ser devido
aos ajustes de adequação nutricional realiza-
dos. É possível que coletando-se insetos de
campo, após cinco a sete gerações na dieta M
proposta, ocorra uma adaptação às condições
de laboratório, fato bastante comum em Pyra-
lidae (P. Singh, comunicação pessoal).
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